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Contexto da ação

Integrada às atividades de extensão da universidade, a escola Cidade do Rio
Grande Caic/ Furg desenvolve um projeto de formação continuada com as
professoras alfabetizadoras de turmas de 2º ano do Ensino Fundamental de nove
anos, o qual tem como proposta contribuir na formação continuada de professoras.
Pesquisar, estudar, construir conhecimentos acerca de temáticas voltadas à
alfabetização e aos contextos em que as práticas de alfabetização são vivenciadas
são as temáticas que perpassam o grupo num processo de formação continuada em
coletivos, em roda, onde compartilhar saberes, experiências, situações semelhantes
vividas no cotidiano escolar, ouvir o outro vão colaborando na constituição das
professoras. Os professores no seu fazer pedagógico vão construindo uma
experiência profissional e a partir da reflexão sobre sua prática e experiências são
capazes de produzir, teorizar sobre as situações vividas no seu cotidiano escolar.
Conforme Warschauer aponta nas suas interpretações sobre os estudos de Nóvoa
que o trabalho dos professores nas escolas não se restringe apenas a “dar aulas”,
mas precisa incluir também momentos para o “trabalho de pensar o próprio trabalho”
O grupo constitui-se de cinco professoras alfabetizadoras, contando ainda com a
participação da coordenação pedagógica da citada escola e de duas professoras da
Universidade Federal do Rio Grande , Vanise dos Santos Gomes e Silvana Zasso,
envolvidas com a temática e propositoras do Projeto de Extensão aqui relatado.
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O nome do projeto de formação continuada chamado “Alfabeturas” surgiu
como uma brincadeira de palavras juntando alfabetização, leituras, escrituras a partir
das intenções de pesquisar o próprio o grupo propositado pela professora integrante
do mesmo Tânia Tuchtenhagen Clarindo no grupo reescrituras vinculado ao PPGEA
/Mestrado em Educação Ambiental – FURG após a aprovação de todas as
componentes.

Detalhamento das atividades

Os encontros de formação continuada das professoras do segundo ano acontecem
quinzenalmente desde 2008. Começamos nossos encontros no mês de maio de
2008 e nos reuníamos uma vez por semana. Partimos de conversas sobre a
alfabetização, as hipóteses que as crianças formulam a respeito do “não-
aprendizado”, a psicogênese da língua escrita e algumas reflexões sobre os estudos
de Emília Ferreiro. Para o grupo, o processo de alfabetização não é um processo
mecânico e nem simplesmente a decifração de códigos, sendo compreendido como
um processo mais amplo de possibilitar a leitura da palavra e a leitura do mundo que
nos rodeia .

No grupo Alfabeturas também são realizamos estudo de textos de teóricos
que contribuem para o pensarmos a respeito da alfabetização enquanto
aprendizagem da leitura e da escrita a partir de contextos sociais e culturais
específicos. Diaologando com estes autores, também refletimos sobre o que é ler e
escrever para nós, buscando compreender nossas teorias implícitas sobre o tema e
escrevendo sobre nossas idéias. As professoras usam estes espaços para dividir
inquietações, angústias na busca de melhores alternativas para suas práticas, bem
como socializam conhecimentos e situações que foram significativas e provocadoras
de aprendizagens no ambiente escolar.

As reuniões de formação são espaço de conversa sobre o fazer pedagógico
na alfabetização, de estudo e de discussão do conhecimento teórico sobre o
processo de alfabetização, de construção coletiva de novos saberes acerca do
alfabetizar a partir da experiência docente.

Análise e discussão

As professoras relatam que a formação em grupo desencadeou nelas a
percepção da importância de trabalhos colaborativos em grupo em sala de aula, de
compartilhar aprendizagens entre os pares nas suas práticas pedagógicas, o
fortalecimento de vínculos afetivos dentro do grupo, no fortalecimento da voz das
professoras como um grupo capaz de dialogar como autoras e produtoras de teorias,
de reivindicar na escola espaços para a continua formação.

O grupo alfabeturas tem colaborado no processo de reflexão das citadas
professoras e contribuído como mobilizador para a constante busca de leituras e
estudos na área da educação das respectivas professoras, bem como colaborado na
participação de eventos, seminários, instrumentos que contribuem na formação das
professoras a partir das análises de suas práticas.

Evidenciou-se que após os encontros e discussões do grupo algumas
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temáticas como avaliação saíram do papel e efetivaram-se na prática escolar como
a criação coletiva de instrumentos de avaliação no primeiro trimestre de 2009.

Considerações finais

De um modo geral, o professor muitas vezes foi visto como aquele que aplica
técnicas, aplica algumas pesquisas ou descobertas feitas por outros. No sentido
contrário a essas afirmações as conversas em roda entre os pares, o debate, o
questionamento, o compartilhar experiências, a reflexão da prática pedagógica
geraram momentos de construção de conhecimentos foram capazes de tornar as
professoras também como produtoras de teorias específicas para um determinado
contexto, em novas formas de planejamento e metodologias e gerarem novas
aprendizagens para as professoras e seus respectivos alunos.

Os professores no seu fazer pedagógico vão construindo uma experiência
profissional e a partir da reflexão sobre sua prática e experiências são capazes de
produzir, teorizar sobre as situações vividas no seu cotidiano escolar. A criação de
espaços para o trabalho coletivo dos professores, mais especificamente a roda, lhes
permite a vivência de uma pedagogia interativa e dialógica, em dar e receber,
compartilhar, olhar e ouvir o outro, em encontrar nas inquietações do colega
semelhanças nas suas, em buscar estratégias e metodologias que facilitem as
aprendizagens dos educandos, em pensar em possibilidades para enfrentar
situações inesperadas do cotidiano escolar.


